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À margem das suas Assembleias Anuais, o Grupo do Banco Africano de Desenvolvimento (BAD) organizou uma conferência sobre “Mercados de capitais  africanos/Finanças ao serviço de África”, numa iniciativa essencialmente virada para a liberalização das potencialidades dos sectores financeiros ao serviço do desenvolvimento de África.

Em África, o sector financeiro continua aquém das suas potencialidades de factor de crescimento. O Grupo do BAD pretende levar os governos africanos, os parceiros de desenvolvimento, assim como os operadores privados a conjugar os seus esforços para explorar plenamente as capacidades do sector financeiro. O grupo quer que este último seja o catalizador do desenvolvimento económico e um contribuinte à redução da pobreza em todo o continente.

Segundo Stefan Nalletamby, coordenador da parceria “Finanças ao Serviço de África”, esta parceria visa alargar o acesso de todos os sectores da economia aos serviços financeiros e a pô-los verdadeiramente ao serviço do desenvolvimento do continente. 

Por seu turno, o vice-presidente do Grupo do BAD para as Finanças, Thierry De Longuemar,  entende que o mercado das finanças em África está fragmentado e que é necessário apoiá-lo com o concurso dos que detêm o poder de decisão. 

Apesar de reconhecer que os mercados obrigacionistas africanos têm as suas próprias especificidades, os vários especialistas que intervieram no encontro apontaram todos as mesmas dificuldades no sector e defenderam a necessidade de uma regulamentação nacional, uma harmonização dos mercados e da fiscalidade bem como de um plano anual das emissões do Estado. 

